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6  de  junho

9h30 |  SESSÃO DE ABERTURA

10h00 |  CONFERÊNCIA DE ABERTURA
Pres idência  de  mesa :  João Paulo Oliveira e  Costa
(Univers idade  Nova  de  L is b oa)

La formación de  la  frontera luso-leonesa:
de  los  Rey nos  às  localidades
Iñaki  Martín Viso  (Unive r s idade  de  S a laman ca)

11h00 |  INTERVALO PARA CAFÉ

11h45  |  PODERES E GEOGRAFIAS POLÍTICAS
Pres idência  de  mesa :  José  Luís  González Prada
(Fundación Rei  Afons o  H e nr iq u e s )

Fronteiras  amovíveis :  Limites  e  intercessões  
entre cristãos  e  mulçumanos
Hermenegildo Fernandes  (Fac u ldade  de  L e tr as  da  Uni vers i ad e  
de  Li sboa)

Organización de  las  aristocracias
en s iglo XII na  Espanha Cristã
Inés  Calderón Medina  ( I n s t i tu to  de  H is tór ia  do  CSIC)

A fronteira  e  D.  Afonso Henriques
Amélia  Andrade  (Un ive r s idade  Nova  de  L is b oa)

DEBATE

14h30 |  INTERVALO PARA ALMOÇO

17h00 |  ELITES
E LIDERANÇAS POLÍTICAS
Pres idênc ia  de  mesa : Hermenegildo Fernandes 
(Uni vers i d ad e  d e  Li sboa)

O condado sob  D.  Henrique
Mário Barroca  (Faculd ad e  d e  Let ras
d a  Uni vers i d ad e  d o  Po rt o )

O condado sob  D.  Teresa
Luís  Carlos  Amaral  (Faculd ad e  d e  Letras
d a  Uni vers i d ad e  d o  Po rt o )

D. Afonso Henriques  e  os  Almorávidas
Inês  Lourinho  (Cent ro  d e  Hi st ó r i a
d a  Faculd ad e  d e  Let ras  d e  Li sboa)

Afonso Henriques  em Zamora
Maria João Branco  (Uni vers i d ad e  N ova  de  Lisboa)

DEBATE

6-7 / junho /2025   

Salão de Reuniões,
Fundação Rei Afonso Henriques

ZAMORA

Congresso Histórico Luso-Espanhol

Portugal século xii

génese  do portugal global

6  de  junho

9h30 |  SESSÃO DE ABERTURA

10h00 |  CONFERÊNCIA DE ABERTURA
Pres idência  de  mesa :  João Paulo Oliveira e  Costa
(Univers idade  Nova  de  L is b oa)

La formación de  la  frontera luso-leonesa:
de  los  Rey nos  às  localidades
Iñaki  Martín Viso  (Unive r s idade  de  S a laman ca)

11h00 |  INTERVALO PARA CAFÉ

11h45  |  PODERES E GEOGRAFIAS POLÍTICAS
Pres idência  de  mesa :  Juan Andrés  Blando Rodriguez
(Catedrát ico  de  Histór ia  Con te mpor ân e a)

Fronteiras  amovíveis :  Limites  e  intercessões  
entre cristãos  e  mulçumanos
Hermenegildo Fernandes
(Faculdade  de  Letras  da  Un ive r s iade  de  L i s b oa)

Organización de  las  aristocracias
en s iglo XII na  Espanha Cristã
Inés  Calderón Medina  ( I n s t i tu to  de  H is tór ia  do  CSIC)

D. Afonso Henriques  e  a  fronteira:  
Distintos  espaços,  diversas  estratégias
Amélia  Aguiar Andrade  (NOVA  FCS H ,  Un ive r s idad e
Nova  de  Lisboa)

DEBATE

14h30 |  INTERVALO PARA ALMOÇO

17h00 |  ELITES
E LIDERANÇAS POLÍTICAS
Pres idênc ia  de  mesa : Hermenegildo Fernandes 
(Uni vers i d ad e  d e  Li sboa)

O condado sob  D.  Henrique
Mário Barroca  (Faculd ad e  d e  Let ras
d a  Uni vers i d ad e  d o  Po rt o )

Las relaciones  de  una iglesia
de frontera con el  reino
de Portugal a  través  de  los  
archivos  de  la  diócesis  de  Zamora
José  Carlos  Lera Maíl lo  (Archi vo  Histór ico
Di o cesano  d e  Zamo ra)

D. Afonso Henriques  e  os  Almorávidas
Inês  Lourinho  (Cent ro  d e  Hi st ó r i a
d a  Faculd ad e  d e  Let ras  d e  Li sboa)

Afonso Henriques  em Zamora
Maria João Branco  (Uni vers i d ad e  N ova  de  Lisboa)

DEBATE
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7  de  junho

9h00 |  RELIGIÃO, POVOS E CULTURAS
NAS ORIGENS DE PORTUGAL
Pres idência  de  mesa :  Amélia  Aguiar Andrade
(NOVA FCSH,  Univer s idade  Nova  de  L is b oa)

Las controversias  eclesiásticas
y  la  fundación de  Portugal
Carlos  M. Reglero de la  Fuente  (Univers idad  de  Val ladol id)

O papel  dos  moçárabes  na  formação de  Portugal
Mário Gouveia  (Cent r o  de  Es tu dos  Clás s icos  da  Uni vers i d ad e  
de  Li sboa)

Zamora ,  os  judeus  e  a  formação
e consolidação de  Portugal
Jorge Martins  (Unive r s idade  de  L i s b oa)

Política  da  santidade e  lideranças
eclesiásticas  na  afirmação de  Portugal
José  Eduardo Franco  (U n ive r s idade  A b e r ta)

“sicu t moris  est  Regibus  facere" –
As  virtudes  de  D.  Afonso Henriques  
e  a  Memória  da  Lusitânia  na  construção
do Reino de  Portugal
Orlando Gama  ( Inst i tu to  Pol i técnico  de  Br ag ança)

DEBATE

11h30 |  INTERVALO PARA CAFÉ

12h00 |  A ESCRITA DA HISTÓRIA :
FACTOS E REPRESENTAÇÕES
DA GÉNESE DE PORTUGAL
Pres idênc ia  de  mesa :  José  Eduardo Franco
(Uni vers i d ad e  Abert a)

Afonso Henriques
en las  fuentes  leonesas
Gregoria Cavero Domínguez (Univers idad de León)

La perspetiva  da  la  documentación 
portuguesa  de  los  s iglos  XI-XII
Ainoa Castro Correa e  Francisco José  Álvarez 
López (Uni vers i d ad  d e  Sa lamanca)

Afonso Henriques  –  No cruzamento 
entre a  História  e  a  Literatura
Luísa Paolinel l i  (Uni vers i t a t  d e  Madeira)

Questões  de  receção:
Processos  de  construção 
da  memória  da  fundação 
de  um reino nas  crónicas  portuguesas
Filipe Alves  Moreira  (Uni vers i d ad e  Aberta)

DEBATE

14h45  |  INTERVALO PARA ALMOÇO

6-7 / junho /2025   

Salão de Reuniões,
Fundação Rei Afonso Henriques

ZAMORA

instituições  promotoras  e  organizadoras

instituições  científicas  parceiras

informações  e  inscrições:
po rt u g a lx i ico n g resso@ship.pt



Congresso Histórico Luso-Espanhol

Portugal século xii

génese  do portugal global

16h45  |  CONFERÊNCIA DE ENCERRAMENTO
P r es id ên ci a  d e  m es a :  Iñaki  Martín Viso
(U n ive r s idade  de  S a lamanca)

O mar na  génese  e  afirmação 
do Portugal independente
João Paulo Oliveira e  Costa
(U n ive r s idade  Nova  de  Li sboa)

SESSÃO SOLENE DE ENCERRAMENTO
José  Ribeiro e  Castro
(Pres idente  da  Sociedade  Histór ica  da  Independência  de  Portugal)
Representante do Chefe de Estado de Espanha
Representante do Chefe de Estado de Portugal
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SINOPSE
Evocar uma cerimónia ocorrida há 900 anos, atribuindo-lhe um sentido nacional facilmente 
percetível pela maioria dos cidadãos, é um sinal das bases profundas e sólidas em que assenta o 
conceito que veio a consolidar-se, mais tarde, no termo “nação” partilhado pelos portugueses. 
   O modo como D. Afonso Henriques desafiou os poderes que se lhe sobrepunham em 1125, 
ao tomar sozinho a dignidade da cavalaria, podia ter sido inconsequente, mas a sua determinação 
e a dos homens que o rodeavam, bem como a das gerações que lhes sucederam tornaram um ato 
discreto, levado a cabo numa cidade fronteiriça, no prenúncio da História pujante de um 
Estado, precocemente transformado em nação, que sempre compensou a pequenez do território 
original com a grandeza do mar. 
   No turbilhão político do século XII, o destino da Hispânia, e mesmo o do ocidente peninsular, 
era incerto, e o mapa dos reinos e senhorios ibéricos sofreu inúmeras mudanças ao longo dos 
séculos e foi incapaz de adequar as linhas das fronteiras à demarcação das nações que o tempo 
forjou e consolidou. Só o Condado do novo príncipe-cavaleiro de há 900 anos logrou seguir 
uma evolução própria, independente e resiliente, geradora de uma comunidade coesa, que 
merece ser conhecida e admirada. Uma comunidade coesa que se revê no mesmo símbolo há 
mais de 780 anos, tem uma língua única e específica oficializada há 730 anos, tem uma fronteira 
que se rege por um tratado de há 728 anos e tem a sua configuração continental e arquipelágica 
definida há quase 600 anos. E, firme na sua configuração europeia, espalhou-se pelo mar e gerou 
uma comunidade que hoje integra oito Estados e centenas de milhões de indivíduos, tendo dado 
azo, assim, a uma das línguas mais faladas no mundo (e a que tem mais falantes no hemisfério sul). 
   Evocar a cerimónia do dia de Pentecostes de 1125 é, por isso, ocasião propícia para recordar e 
estudar esses anos decisivos da primeira metade do século XII e para refletirmos criticamente 
também sobre os processos de construção da identidade portuguesa que começava a formar-se. 
E é a oportunidade para aprofundarmos o conhecimento das várias relações que, nesse século XII, 
se cruzaram para a formação de um reino e a geração de um povo: nós.
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ORGANIGRAMA DO CONGRESSO
COMISSÃO ORGANIZADORA
Presidente: José Eduardo Franco (Universidade Aberta)
Co-Presidente: José Luís González Prada (Fundación Rei Afonso Henriques)
Cristiana Lucas Silva (Universidade Aberta)
Fernando Luís Curral (Universidade de Salamanca)
Joana Balsa de Pinho (Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa)
Madalena Costa Lima (Associação Portuguesa de Historiadores de Arte)
Paula Carreira (Instituto Europeu de Ciências da Cultura P. Manuel Antunes)
Paulo Drumond Braga (Universidade Aberta)
Porfírio Pinto (Universidade Aberta)
Rui Rego (Associação Internacional de Estudos Ibereslavos)
Susana Alves-Jesus (Universidade Aberta)

COMISSÃO CIENTÍFICA INTERNACIONAL
Presidente: João Paulo Oliveira e Costa (Universidade Nova de Lisboa)
Co-Presidente: Iñaki Martín Viso (Universidade de Salamanca)
António Lázaro (Universidade do Minho)
Catarina Tente (Universidade Nova de Lisboa)
Domingos Caeiro (Universidade Aberta
Fátima Nunes (Universidade de Évora)
Hermenegildo Fernandes (Universidade de Lisboa)
João Inglês Fontes (Universidade Nova de Lisboa)
João Relvão Caetano (Universidade Aberta)
José Augusto Pizarro (Universidade do Porto)
José Eduardo Franco (Universidade Aberta)
Luís Filipe Oliveira (Universidade do Algarve)
Luísa Paolinelli (Universidade da Madeira)
Marília dos Santos Lopes (Universidade Católica)
Paulo Osório (Universidade Aberta)
Saul Gomes (Universidade de Coimbra)
Saúl Gomes (Universidade de Coimbra)
Susana Goulart Costa (Universidade dos Açores)

COMISSÃO INSTITUCIONAL
Presidente: Presidente da Sociedade Histórica da Independência de Portugal:
Dr. José Ribeiro e Castro

Presidente da Academia Portuguesa da História: Prof.ª Doutora 
Manuela Mendonça

Presidente da Academia das Ciências de Lisboa: Prof. Doutor José
Francisco Rodrigues
Presidente da Academia de Belas Artes de Lisboa: Prof. Arquiteto 

Alberto Reais Pinto
Presidente da Academia de Marinha: Vice-Almirante José Silva Carreira
Presidente da Comissão Portuguesa de História Militar: Major-General 

João Vieira Borges
Presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa: Prof. Doutor Luís 

Aires Barros

SECRETARIADO EXECUTIVO
Ana Prosérpio Leitão (Sociedade Histórica da Independência 

de Portugal)
Carolina Grilo (Instituto Europeu de Ciências da Cultura 

P. Manuel Antunes)
Florentino Bernardes Franco (Instituto Europeu de Ciências 

da Cultura P. Manuel Antunes)
Milene Alves (Universidade Aberta)
Sofia Rocha (Sociedade Histórica da Independência de Portugal)

INSTITUIÇÕES ORGANIZADORAS
Sociedade Histórica da Independência de Portugal
Fundación Rei Afonso Henriques
Instituto de Estudios Zamoranos
Universidade de Salamanca

INSTITUIÇÕES PROMOTORAS
Grã Ordem Afonsina

INSTITUIÇÕES CIENTÍFICAS PARCEIRAS
Centro de Estudos Globais da Universidade Aberta
CHAM – Centro de Humanidade da Universidade Nova de
Lisboa/Universidade dos Açores
Instituto de Estudos Medievais da Universidade Nova de Lisboa
Cátedra UNESCO/CIPSH de Estudos Globais da Universidade Aberta
Instituto Europeu de Ciências da Cultura Padre Manuel Antunes
Instituto da Padroeira de Portugal para os Estudos da Mariologia
COMPARES - Associação Internacional de Estudos Iberoeslavos
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